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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS) UM ATELIÊ QUE GERMINA: É TEMPO DE ARTE!
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Introdução


Este texto é oriundo do movimento de organização e implementação do Ateliê Pedagógico no tempoespaço do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/UFG), vinculado ao Núcleo de Formação de Professores (NUFOP), o Ateliê se faz como um espaço de (re) criação - construção-movimentação-invenção, do fazer pedagógico, ampliando e aprofundando os horizontes da formação na perspectiva da arte em suas múltiplas linguagens, da sensibilidade e da estética.
De forma particular, no ano de 2023, o NUFOP inicia um conjunto de reflexões para (re)pensar o espaço da biblioteca que ele abrigava em suas dependências na FE/UFG e, como deliberação, a partir da premissa de que na formação de professores(as) inferimos um saber-fazer mediado por múltiplas linguagens, o que inclui a Literatura, decidimos por constituir um Ateliê.
O desejo consiste em oferecer aos professores(as) em formação espaços de experimentação/investigação onde possam (re)pensar a docência a partir de conhecimentos técnicos, estéticos, éticos e políticos (Rios, 2010). Na certeza de que, “o educador pode ser um investigador que, em empatia com o outro, ajuda a sustentar a fagulha do movimento e da transformação, através da participação vivida [...]” (Barbieri, 2018, p. 161). Para tal, alinhados à epistemologia da práxis, seguimos (re)fazendo no caminho a formação, com vista à constituição, em movimento de pesquisa, do professor(a) intelectual.
Para tal, tomamos o Ateliê enquanto “um laboratório de possibilidades, um canteiro para o cultivo de ideais [...]” (Barbieri, 2022, p. 09). Um território de significativas transformações e imaginações que permite a experimentação/investigação dos espaços, das materialidades e dos tempos da docência com boniteza e alegria, mediada pela arte, cultura e natureza. É um lugar de habitar com o corpo todo, de pensar sobre o fazer com criatividade, sensibilidade e amorosidade na formação de professores(as), assim, 

[...] buscamos inventar lugares de ação, dando atenção a aspectos estéticos, éticos e políticos, para construção de processos que possam integrar o pensar e o fazer. A estética revela cuidado e cultivo de uma presença viva. Todos os espaços e materiais expressam valores, e procuramos intencionalmente enriquecer as múltiplas relações que cada pessoa cultiva nas indagações do dia a dia (Barbieri, 2021, p. 13)


Para tal, a imaginação, o lúdico e a “expressão” com Arte ganham vida e oportunizam entrelaçamentos entre vida e linguagem que permitem (re)inventar caminhos para uma pedagogia engajada: crítica, reflexiva, sensível, criativa e inovadora. Essa movimentação é, portanto, convite para abrir frestas e mobilizar uma docência com crianças, jovens e adultos, da Educação Básica à Educação Superior, com autonomia e esperança. Afinal, ao movimentar processos de ensino-aprendizagem, possibilitando pensar os conceitos, práticas e/ou fenômenos de diferentes campos disciplinares nos colocamos em trajetória/movimento que permite olhar a nós e o mundo com consciência social, política, econômica, estética e ética. 
Assim, buscamos (re)pensar a constituição do Ateliê no curso de Pedagogia da FE/UFG, enquanto território da invenção e transformação que alude uma identidade docente em (re)construção a partir de conhecimentos filosóficos, artísticos e científicos. Fundamentados em uma abordagem de pesquisa qualitativa (Oliveira, 2012), intentamos uma escrita narrativa que expõe as marcas que ousam ficar em um tempo de germinação do Ateliê que pressupõe o silêncio, a escuta e o diálogo.

Na formação de professores(as) um ateliê que germina: (re)existências na FE/UFG
	   
               O NUFOP/FE/UFG se constitui como um espaço de reflexão sobre a formação de professores(as), articulando teoria-prática, formação inicial e continuada, na intersecção entre a Universidade e a Educação Básica. Assim, a partir das discussões do coletivo surgiu a ideia de criação do Ateliê como lócus de interação dialógica visando contribuir com o curso de Pedagogia/FE-UFG. Justifica-se pela compreensão crítica da educação apreendida como fenômeno complexo, que se realiza como prática social intencionalizada de caráter epistêmico, cultural, ético, estético e político. 
O ateliê  se propõe a ser “um lugar para pesquisar as motivações e as teorias das crianças a partir dos seus rabiscos, um lugar para explorar variedades de ferramentas, técnicas e materiais com as quais trabalhar” (Gandini, 2016,  301) e possibilitar a familiarização com as “semelhanças e diferenças das linguagens verbais e não verbais” e ainda, auxiliar os professores(as) a compreender os processos de ensino-aprendizagem das crianças. Ele possibilita aos docentes elaborar materiais,  planejar itinerários formativos e criar intervenções através de materiais diversos, outras rotas que promovam a liberdade e a autonomia dos educandos, rompendo com práticas de ensino tradicionais.
A proposta visa ampliar a interdisciplinaridade e as articulações entre as diferentes formas de comunicar e ver a realidade, essa pluralidade de linguagens amplia o olhar, o que favorece a reflexão e a elaboração de conceitos, proporcionando mudanças que permitem uma abordagem mais rica e assertiva à compreensão dos problemas do ensino e da aprendizagem por meio de novas formas possíveis de explicação dos fenômenos. É preciso perceber que além da objetividade, a subjetividade tem papel essencial na formação da pessoa humana e por isso, há a necessidade de abertura  ao trabalho com outras simbologias como a linguagem poética, das artes, da literatura, da música, entre outros, que podem levar à compreensão de conceitos complexos, de realidades distantes e de coisas ainda desconhecidas, como por exemplo, a vida na cidade pode ser explorada através de materiais digitais, que ao ser apresentada em diferentes perspectivas pode ser melhor apreendida pelas crianças.
O Ateliê vislumbrado e realizado no NUFOP/FE/UFG ratifica a importância que atribuímos à imaginação, à criatividade, à experiência estética e ao trabalho com múltiplas linguagens como possibilidade de desenvolvimento da expressividade humana e da construção do conhecimento. Nesta perspectiva, o Ateliê pretende ser um lócus de pesquisa e um meio de articulação que se estabelece entre a universidade, como espaço acadêmico de formação de professores(as) e o campo de pesquisa da docência, as escolas. 
Nesse ínterim, concebemos o Ateliê como espaço vivo que não apresenta uma organização rígida, mas expressa toda a plasticidade necessária ao aprofundamento da subjetividade e da sensibilidade de professores(as) que ali aprendem, estudam e pensam o fazer pedagógico. Em movimentação o Ateliê se (re)faz, se (re)organiza! Os espaços não são fixos, sendo organizados de acordo com a intencionalidade dos encontros, com o movimento-pesquisa em diálogo com a subjetividade dos sujeitos, na busca por fazer pulsar vida-formação. “E são justamente essas pulsações de vida que frequentemente estimulam intuições e conexões entre elementos diversos, desenvolvendo novos processos criativos” (Vecchi, 2017, p.32).
Assim, o Ateliê que germina na FE/UFG se mostra forte e ativo para (re)pensar a docência, instaurando uma cultura que permite modos outros de viver, propor, pesquisar, provocar e vivenciar a Educação. E como uma forma (re)inventada permite na formação de professores(as) convívio e continuidade de um trabalho a partir da práxis que permite “dar espaço às criações, dar tempo ao pensamento. Tornando visível construir um movimento, a ação e no coletivo” (Cintra; Oliveira, 2020, p. 15).


Considerações Finais


	A constituição do Ateliê da FE/UFG pressupõe a compreensão da educação como obra de cultura e da formação de professores(as) como formação humana que envolve reflexão, crítica, ética, sensibilidade e estética. É preciso formar professores(as) com essa compreensão, de  que somos trabalhadores intelectuais, pesquisadores críticos, valorizando a teoria e a prática, enquanto práxis, que aproximem razão e sensibilidade, ética e estética, arte e cultura no processo contínuo de criação e (re)criação da formação humana numa perspectiva transformadora e emancipatória.
Por tal, o sentido e a razão de ser do trabalho de educar, de formar é, contribuir para que os professores(as) exercitem o pensar. E ainda, formar sujeitos que sejam capazes de criar novos conceitos, valores e práticas, e construir uma existência humana fundada na ética, na autonomia e na liberdade, a partir do ideal coletivo de justiça e igualdade.
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